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RESUMO 
 
A arborização no ambiente escolar pode ser instrumento essencial de Educação Ambiental para 

estimular alunos e professores no exercício da cidadania e responsabilidade socioambiental, na 

valorização das espécies nativas da Caatinga e busca pela qualidade ambiental das escolas. Este 

estudo objetivou realizar prática de arborização em escola pública no município de Santa Luzia, 

Paraíba, utilizando plantas nativas da Caatinga como estratégia de Educação Ambiental. 

Participaram da vivência, 27 alunos do oitavo ano do ensino fundamental. A pesquisa reuniu 

deste total, 55,6% (n = 15) estudantes do gênero feminino e 44,4% (n = 12) do gênero 

masculino, com idades entre 12 a 14 anos.  O estudo ocorreu de maneira qualitativa, em duas 

etapas, inicialmente a palestra didática sobre a importância da vegetação arbórea e aspectos 

botânicos de espécies nativas, e em seguida, uma ação em Educação Ambiental para sensibilizar 

a comunidade escolar por meio do plantio de mudas nativas conhecidas popularmente como 

Craibeira (Tabebuia aurea (Silva manso) Benth. & Hook. f. ex S. Moore) e Aroeira 

(Myracrodruon urundeuva). A vivência didática proporcionou aos estudantes o conhecimento 

relacionado aos benefícios das árvores nativas à qualidade de vida e ambiental. O estudo 

promoveu a inclusão dos alunos e a emotividade para a execução da experiência reflexiva em 

relação aos valores ambientais. A vivência prática proporcionou a sensibilização dos estudantes, 

tornando-os conscientes de suas ações em relação ao meio ambiente. A pesquisa representa a 

valorização e conservação de plantas nativas da Caatinga, visando melhorar a qualidade do 

ambiente e de vida da comunidade escolar. 

 

Palavras-chave: Responsabilidade socioambiental, Valores ambientais, Vegetação 

arbórea. 
 

INTRODUÇÃO 
 

As transformações causadas pelas ações antrópicas no meio ambiente, ao longo 

de seu processo de desenvolvimento e crescimento, por meio da intensa exploração dos 
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recursos naturais, provocaram o aumento dos impactos ambientais no planeta, 

dificultando a harmonia entre o ecossistema e a humanidade (BRABO et al., 2019). 

Santos e Teixeira (2001) afirmam que o convívio harmonioso entre a população 

e o meio natural é possível quando os planejamentos dos espaços urbanos permitem a 

presença da vegetação arbórea. As árvores constituem um elemento importante para a 

elevação da qualidade de vida da população nos centros urbanos (FERNANDES; 

XIMENES, 2020), pois suas características são capazes de controlar efeitos adversos do 

ambiente, contribuindo para uma significativa melhoria no aspecto ecológico 

(MORAES; AGUIAR; VERAS, 2019).  

No entanto, é importante que a arborização nos ambientes urbanos seja realizada 

com espécies nativas, com atributos específicos para a região (MUNEROLI; 

MASCARÓ, 2010). As árvores nativas da Caatinga são essenciais para a manutenção e 

alcance do efeito paisagístico necessário para a preservação da qualidade ambiental nas 

cidades. Dessa maneira, é importante garantir o plantio de árvores adequadas à estrutura 

urbana, atendendo às condições ambientais (SILVA, 2018). 

Silva Filho et al. (2002) enfatiza que por meio das características naturais das 

árvores nativas, a arborização pode promover benefícios na qualidade do ar, redução da 

poluição sonora e amplitude térmica. Além disso, a vegetação nativa é essencial na 

busca por ambientes que proporcionem maiores confortos a população, principalmente 

em regiões quentes e secas (OLIVEIRA; SARAIVA, 2019), como o sertão paraibano. 

Todavia, nota-se que a influência da vegetação arbórea vai além das questões da 

qualidade do ambiente. Oliveira e Pasa (2013) afirmam que a arborização proporciona 

benefícios à saúde física e mental da população local, pois torna o ambiente mais 

agradável e confortável. As áreas verdes proporcionam abrigo à fauna silvestre e o 

embelezamento das escolas, na qual servem como local de interação sociocultural e para 

a realização de atividades recreativas, funcionando como ambiente para o 

desenvolvimento do ensino-aprendizagem nas disciplinas de ciências naturais 

(CALLEJAS, 2014).  

No contexto escolar, a presença de árvores nas imediações ou dentro da 

instituição, permite uma oportunidade de manter relações de incentivos a conservação e 

manutenção do maior bem existente no planeta, a natureza. Nessa perspectiva, escolas 

arborizadas podem contribuir para a melhoria da qualidade de vida e ambiental, bem 



 

como para a sensibilização da comunidade escolar (ARAÚJO; ARAÚJO; ARAÚJO, 

2010; MARTELLI, 2016).  

A arborização nos ambientes escolares também se constitui uma importante 

ferramenta de ensino-aprendizagem, podendo ser utilizada como instrumento de 

Educação Ambiental, na ilustração de conteúdos teóricos, no ensino da fenologia de 

espécies nativas, na compreensão das interações entre fauna e flora e para enfatizar a 

relevância histórica e econômica das espécies da região (CADORIN et al., 2011).  

A educação relacionada aos valores ambientais representa a possibilidade de 

sensibilizar e motivar os educandos a serem responsáveis na defesa da qualidade de 

vida. A escola como parte integrante do meio ambiente, deve propor ações que visem à 

proteção e cuidado do espaço natural, ao promover a sensibilização ambiental.  

Diante desse cenário, faz-se necessário a criação de iniciativas que possam 

ampliar o conhecimento e oportunizar profundas reflexões sobre a temática. Uma das 

alternativas relevantes é fazer uso da Educação Ambiental como ferramenta 

transformadora e capaz de promover mudanças sociais de interesse ambiental, pois de 

acordo com Costa (2016), a Educação Ambiental é uma estratégia essencial para 

sensibilizar os alunos em relação à importância das práticas de arborização e 

conservação do ambiente em que estão inseridos. Práticas de cultivo e preservação do 

arbóreo no ambiente escolar tornam-se instrumentos fundamentais para proporcionar o 

bem estar da população e conforto ambiental das cidades.  

Este estudo objetivou realizar prática de arborização em escola pública no 

município de Santa Luzia, Paraíba, utilizando plantas nativas da Caatinga como 

estratégia de Educação Ambiental. 

 

METODOLOGIA  

 

O presente estudo caracteriza-se como descritivo, pois expressa fatos de uma 

determinada realidade (SILVEIRA; CÓRDOVA, 2009), por meio de uma vivência 

didática com alunos da Escola Municipal de Ensino Fundamental e Médio Arlindo 

Bento de Morais, no município de Santa Luzia, Paraíba.  

Participaram da vivência prática, 27 alunos do oitavo ano do ensino fundamental. 

A pesquisa reuniu deste total, 55,6% (n = 15) estudantes do gênero feminino e 44,4% (n 

= 12) do gênero masculino, com idades entre 12 a 14 anos. 



 

A vivência didática consistiu em duas etapas. Inicialmente, houve uma palestra 

didática (de 30 min.) sobre a importância das árvores e aspectos botânicos de espécies 

nativas. A abordagem tornou-se importante para que os alunos compreendessem a 

temática.  

No segundo momento, desenvolveu-se uma ação em Educação Ambiental para 

sensibilizar a comunidade escolar por meio do plantio de mudas nativas. As espécies 

Craibeira (Tabebuia aurea (Silva manso) Benth. & Hook. f. ex S. Moore, Família 

Bignoniaceae) e Aroeira (Myracrodruon urundeuva, Família Anacardiaceae), indicação 

do estudo de Lacerda, Lira Filho e Santos (2011), foram utilizadas para plantio de 

plantas nativas no semiárido paraibano.  

As mudas com finalidade medicinal foram adquiridas por doação feita por dois 

agricultores da região (Figura 1). Um professor e um auxiliar de serviço da escola foram 

capacitados para serem os cuidadores de mudas após o plantio. 

 

 

                                                            

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Mudas de Craibeira (A - Tabebuia aurea (Silva manso) Benth. & 

Hook. f. ex S. Moore) e Aroeira (B - Myracrodruon urundeuva) doadas pelos 

agricultores da região e utilizadas no plantio em escola pública no município 

de Santa Luzia, Paraíba. Fonte: Autores (2020). 
 

A atividade estimula um debate sobre a importância de utilizar plantas nativas 

para a qualidade ambiental. Durante o plantio analisaram-se as habilidades dos alunos, 

no sentido de garantir boas condições para o progresso cognitivo e intelectual dos 

estudantes. A prática ocorreu de forma qualitativa, observando durante a ação, a 

inclusão dos alunos e emotividade para a execução da experiência reflexiva e ambiental. 



 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O plantio de mudas nativas proporcionou aos alunos o conhecimento acerca dos 

benefícios das árvores nativas à qualidade de vida e ambiental. Além disso, a prática 

promoveu a sensibilização dos alunos de maneira ativa e consciente das suas ações em 

relação ao meio ambiente.  

Junto à temática da arborização no meio urbano, tornou-se possível a interação 

do homem com a natureza e a percepção da importância do plantio de espécies nativas 

da Caatinga. Conforme Alves et al. (2017), a arborização em ambientes públicos pode 

trazer muitos benefícios, como a melhoria do clima, diminuição dos poluentes 

atmosféricos e promoção da qualidade ambiental. 

As áreas verdes são importantes para a sobrevivência de diversas espécies de 

animais, funcionando como habitat natural, abrigo em períodos de migração, refúgio 

nos dias chuvosos e também como fonte alimentar em épocas de escassez (PINHEIRO; 

SOUZA, 2017). A arborização apresenta funções de paisagismo, promovendo a 

valorização e beleza do ambiente, na qual contribui para a diminuição do estresse da 

população e melhoria da qualidade de vida (FAGUNDES et al., 2015).  

Kuster et al. (2012) salienta que esta prática deve ser valorizada no ambiente 

escolar, pois contribui para o aprendizado dos educandos e pode ser utilizada como uma 

importante ferramenta de Educação Ambiental. Além disso, a arborização dos pátios 

escolares com plantas nativas contribui para o conhecimento das espécies pelos 

estudantes (SILVA; FARINA; LOURENÇO, 2012), proporcionando maior aprendizado 

sobre a biodiversidade local.  

Durante o plantio das mudas, os alunos não apresentaram dificuldades, 

demonstrando atenção e cuidado com as mudas, na qual adquiriram novos valores e 

novas formas de pensar ao cuidarem das plantas, desenvolvendo respeito, atenção e 

cuidado com a natureza. 

Os conteúdos associados à Educação Ambiental em uma vivência didática 

podem motivar os educandos a terem comportamentos diferentes, pois conforme 

Moraes, Aguiar e Veras (2019), a Educação Ambiental é capaz de educar dentro e fora 

da sala de aula, ao despertar e envolver os alunos para a luta da preservação ambiental e 

plantio de espécies nativas por meio de projetos relacionados à arborização nas escolas. 



 

É relevante inserir a Educação Ambiental em aulas e práticas didáticas que 

proporcionem a melhor assimilação dos diversos saberes ambientais na aprendizagem 

dos alunos, bem como o trabalho em equipe (SILVA, 2018). 

O plantio de espécies nativas (Craibera e Aroeira) no ambiente escolar envolveu 

os alunos com o tema e integrou de forma lúdica a trabalharem conjuntamente em 

defesa do meio ambiente, levando os mesmos a compreenderem a relevância da 

vegetação para o planeta e a manutenção na qualidade de vida no município (Figura 2).  

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2. Plantio de espécies nativas (Craibeira e Aroeira) com alunos de escola pública 

em Santa Luzia, Paraíba. 

Fonte: Os autores (2020). 
 

As árvores nativas apresentam papel essencial para a manutenção da vida no 

Planeta e, portanto, devem ser preservadas. Por estarem habituadas com as condições de 

solo e de clima oferecidas, as árvores nativas desempenham funções importantes como 

oferecer abrigo e água para a fauna local, bem como proporcionar o corredor natural 

para deslocamento e reprodução das espécies.  

Em trabalho semelhante desenvolvido por Nunes (2018), a arborização foi 

utilizada como um recurso pedagógico para ensino da Educação Ambiental, buscando 

aproximar os educandos da realidade local, ao gerar reflexões acerca das questões 

ambientais.  

No estudo de Santos e Vasconcelos (2018), foram realizadas diversas ações 

voltadas para a Educação Ambiental em uma escola pública do município de Cuité, 

Paraíba.  Uma dessas ações foi a arborização da escola com plantas nativas da Caatinga, 

buscando por meio desta prática, promover a conscientização dos estudantes e a 

conservação das espécies.  



 

Em pesquisa de Santos et al. (2017), no município de Ouro Branco, Minas 

Gerais, o plantio de mudas foi fundamental para promover um vínculo entre os 

moradores e o ambiente, construindo um sentimento de responsabilidade e 

comprometimento para cuidar da natureza. 

De acordo com Santos (2017), em estudo similar no município de Imperatriz, 

Maranhão, a escassez de ações voltadas para a Educação Ambiental na escola, promove 

consequências incalculáveis, pois formam indivíduos distantes de uma concepção 

socioambiental e contribuem para uma visão antropocêntrica de uma sociedade sem os 

valores ambientais.  

Essas pesquisas enfatizam a relevância da responsabilidade socioambiental nos 

diferentes níveis da educação básica. Trabalhos que envolvam a Educação Ambiental no 

ambiente escolar são importantes para obter esclarecimentos que beneficiam um novo 

olhar sobre a realidade ambiental e contribuam para uma sociedade provedora de 

valores que visem o desenvolvimento sustentável.  

Brabo et al. (2019) afirmam que as atividades para o ensino da Educação 

Ambiental no meio escolar são fundamentais para que os alunos percebam o valor que o 

meio ambiente possui e os inúmeros impactos que o homem vem causando a vida no 

planeta, por meio da criticidade frente aos problemas ambientais. 

No entanto, é indispensável à implementação de políticas públicas que de forma 

concreta, promova a Educação Ambiental por meio do fomento e financiamento de 

projetos associados ao meio ambiente na escola, bem como a formação continuada de 

professores para favorecer a utilização das ciências da natureza com transversalidade e 

interdisciplinaridade (SANTOS, 2017).  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O plantio de mudas nativas no ambiente escolar, por meio de ações em 

Educação Ambiental, contribui de maneira significativa para a sensibilização dos alunos 

sobre a importância das árvores nativas para a qualidade de vida e práticas de 

preservação e conservação. Desse modo, os estudantes compreendem a magnitude de 

um ambiente equilibrado, tornando-se seres transformadores da realidade social.  

O estudo incentiva o plantio de mudas de árvores nativas, visando à melhoria do 

bem-estar e da qualidade de vida da população, além de contribuir positivamente com o 



 

meio ambiente, sob a perspectiva do desenvolvimento urbano. Ao preservar a flora 

nativa de uma região, é possível garantir a conservação da biodiversidade e a 

efetividade do uso sustentável da vegetação pelas populações que dela necessitam.  
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